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RESUMO
A inclusão social é um processo significativo na sociedade atual, compondo 

modelos de inclusão que permitem a construção de cenários diversos para 

ambientes sociais relevantes, como a área da educação. O presente trabalho 

abordou a importância do atendimento educacional especializado (AEE) na 

educação inclusiva, através de conceitos teóricos e de autores que trabalham 

com a temática. O objetivo geral do trabalho foi analisar a importância do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) na promoção de uma educa-

ção inclusiva, com base em discussões e debates teóricos contemporâneos, 

identificando as contribuições e garantias para uma educação de qualidade 

de todos os estudantes. O referencial teórico foi composto por autores que 

abordam as temáticas envolvidas, como inclusão social, politicas inclusivas e 

educação inclusiva. A pesquisa se configurou como exploratória com proce-

dimento de pesquisa bibliográfica em outros artigos e materiais para compor 

a pesquisa. Concluiu-se que o AEE é relevante para a educação inclusiva por 
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trabalhar nuances distintas para a aprendizagem dos alunos como limita-

ções, mas respeitando e abrangendo todo o ecossistema de discentes.

Palavras-chave: Educação. Educação inclusiva. Atendimento Educacional 

Especializado.
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INTRODUÇÃO

As questões que envolvem direitos e oportunidades na sociedade con-

temporânea estão envoltas em discussões sobre o processo de inclusão 

social, conjunto de meios e ações que garantem oportunidades igualitá-

rias a indivíduos ou grupos. Com isso, são discutidas políticas inclusivas e 

práticas que eliminam barreiras impeditivas, sejam por questões sociais, 

econômicas, de gênero, raça ou de deficiência, por exemplo.

O foco seria a criação de ambientes integradores a indivíduos dis-

tintos, com a possibilidade de erradicar os muros da discriminação e do 

preconceito, beneficiando todos os envolvidos e a sociedade como um 

todo. Teoricamente, a ideia é trabalhar com a perspectiva de justiça social, 

conceito de ampla dimensão que envolve reinvindicações redistributi-

vas e para isso a existência de uma política de reconhecimento para um 

mundo que aceite a diferença, conceitos de Fraser (2006), e não tornar 

isso apenas uma batalha por “reconhecimento”, como aponta Bauman 

(2005).

Essas perspectivas refletem a possibilidade de lidar com cenários de 

harmonia, respeito e compreensão para evitar conflitos e processos de 

marginalidade, por deixar indivíduos ou grupos a margem social. A valo-

rização da diversidade se torna assim uma ideia constante em diversos 

campos sociais, em grupos como famílias, de trabalho e em ambientes 

que exigem efetiva integração, como a área da educação, por exem-

plo. Nas escolas, universidades e demais instituições, se faz necessário a 

perspectiva de inclusão dos alunos e demais agentes que compõem o 

panorama.

O modelo da inclusão tem impactado o formato da educação espe-

cial oferecida globalmente, sendo que, hoje em dia, prevalece a ideia de 

que a educação especial deve ser uma modalidade transversal em todo o 

sistema de ensino, assegurando sua perspectiva inclusiva. Na escola inclu-

siva, por exemplo, todos, independentemente de serem ou não elegíveis 

para a educação especial, terão suas necessidades educacionais atendidas 
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e respeitadas, com acesso justo ao conhecimento e à cultura (Costa-Ren-

ders & Angelo, 2024).

O modelo de educação inclusiva visa o acesso dos alunos ao sistema 

educacional, além da permanência e do êxito desses discentes. As habi-

lidades desses indivíduos podem ser comtempladas e há a adaptação do 

currículo levando em consideração as diferenças encontradas. Com isso, o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) e seus ambientes específi-

cos formam paradigmas novos para aprendizagem de uma comunidade 

escolar., pois ele é um serviço da educação especial, realizado no período 

contrário ao frequentado pelo aluno no ensino regular, com oferta obriga-

tória a todos os alunos público-alvo da educação especial (Gomes, 2024).

Levando em consideração a relevância desse tipo de atendimento 

para a educação contemporânea, que é repleta de camadas e questões 

que envolvem os alunos e suas diversidades, levantou-se como questão 

norteadora da pesquisa: qual a importância do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) para uma Educação Inclusiva?

O objetivo geral deste trabalho foi analisar a importância do Atendi-

mento Educacional Especializado (AEE) na promoção de uma educação 

inclusiva, com base em discussões e debates teóricos contemporâneos, 

identificando as contribuições e garantias para uma educação de quali-

dade de todos os estudantes. Os objetivos específicos foram 1) abordar os 

principais fundamentos do AEE, 2) identificando como eles se alinham 

com os conceitos de educação inclusiva; 3) apresentar debates contem-

porâneos sobre a inclusão escolar, com enfoque no papel do AEE e 4) 

discorrer sobre as práticas pedagógicas do AEE que favorecem a inclusão.

Justifica-se a relevância do tema pela necessidade de abordar discus-

sões teóricas atuais sobre o AEE, observando a sistemática que o envolve, 

como os recursos, as metodologias e a evolução desse aluno pelo âmbito 

social e escolar/acadêmico. O respeito a diversidade e o acesso aos lugares 

de forma igualitária/equitativa promovem uma sociedade mais inclusive e 

tolerante para o que é diferente. A possibilidade de analisar práticas peda-
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gógicas e ambientes de aprendizagem distintos também é relevante para 

compreender o tema discutido nesse artigo.

METODOLOGIA

Quanto a metodologia, a pesquisa se configurou como bibliográfica, 

pela possibilidade de proporcionar maior familiaridade com a temática 

e por envolver levantamento bibliográfico, procedimento que compõe a 

pesquisa. Com esse levantamento, exemplos podem ser utilizados para 

estimular maior compreensão sobre a temática (Gil, 2007). A natureza 

da pesquisa é qualitativa, com enfoque em analise documental e artigos 

acadêmicos, com o intuito de compreender abordagens teóricas sobre o 

AEE e seus significados para a educação inclusiva.

Utilizou-se o Periódico Capes na busca dos materiais para compor 

o referencial teórico do artigo. O Portal da Capes foi escolhido pela rele-

vância que possui para a produção cientifica brasileira, pois como aponta 

Peixoto (2022), compõe uma política pública de fomento a democratiza-

ção do acesso e a internacionalização da produção cientifica brasileira. No 

espaço “digite os termos de buscas”, selecionou-se materiais a partir das 

palavras de busca “Atendimento Educacional Especializado Educação 

Inclusiva AEE”, temática que se restringiu aos anos de 2017 a 2023. Uti-

lizou-se os filtros “acesso aberto”, “artigo” e “produção nacional”, gerando 

13 artigos selecionados e consultados para o estudo.

REFERENCIAL TEÓRICO

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

O acesso a escola é um direito do aluno, garantido pela legislação e 

por medidas que asseguram o funcionamento dos espaços educacionais. 

Garantindo a inclusão de todos a educação, as crianças com deficiência 

possuem direito ao Atendimento Educacional Especializado (AEE) que 
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devem ocorrer preferencialmente dentro das salas de aula do ensino 

regular.

Segundo a Política Nacional da Educação Especial do Ministério da 

Educação (MEC), na Perspectiva da Educação Inclusiva, a Educação Espe-

cial é conceituada como uma modalidade de ensino que perpassa todos 

os níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional espe-

cializado, disponibiliza os serviços e recursos próprios desse atendimento 

e orienta os alunos e seus professores quanto a sua utilização nas turmas 

comuns do ensino regular (Brasil, 2008).

É importante compreender o AEE como um conjunto de recursos 

direcionados a atender a alunos com deficiência, transtornos do desen-

volvimento ou altas habilidades/superdotação. Sua finalidade é garantir 

que esses estudantes tenham acesso ao ambiente escolar, participando 

com plenitude desse fazer na educação e com suporte além do ofere-

cido no currículo regular. Na realidade Brasileira, as políticas de Educação 

Especial são, em sua maioria, orientadas pelo paradigma da inclusão, com 

ações que orientam o AEE como elemento central, relacionado às ações 

de escolarização do aluno com deficiência, que precisa estar matriculado 

na escola regular (Bisognin et al., 2018).

Para isso se conseguir adaptar o atendimento a esses discentes é 

necessária a utilização de estratégias de adaptação no currículo, materiais 

pedagógicos específicos e o uso de tecnologias próprias para cada aluno 

desenvolver suas habilidades (Oliveira & Ferraz, 2021). Outro aspecto 

importante é que os professores recebam formação contínua para lidar 

com as necessidades dos alunos, que podem ir da aprendizagem em 

sala de aula a locomoção, por exemplo. As particularidades podem ser 

enxergadas como sinal de adversidade para se conduzir uma turma, mas 

também pode ser a oportunidade de trabalhar com práticas pedagógicas 

distintas e inclusivas.

Um dos meios de se trabalhar bem o AEE é através da articulação 

com o ensino regular comum, pois é necessário refletir sobre a viabilidade 

dos processos inclusivos, principalmente quando são diversos docentes 
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de áreas distintas os responsáveis pelo processo de escolarização discente 

(Marchesini & Valentini, 2022). É fundamental trabalhar com a ideia de 

práticas colaborativas entre esses sujeitos que fazem a educação, utili-

zando o saber pedagógico como integrador do AEE e propondo diretrizes 

para o currículo escolar. Os alunos com necessidades especiais podem 

participar das atividades escolares, incluídos pelos professores que devem 

estar aptos na condução desse processo.

O processo de inclusão gera melhor desenvolvimento dos discentes, 

seja nas relações pessoais, no desempenho em sala de aula e nas relações 

familiares. Os atos frente à concretização do AEE demandam posiciona-

mento dos envolvidos no processo inclusivo, contribuindo na construção 

de uma nova cultura na qual a valorização das diferenças auxiliará no pro-

cesso de aprendizagem dos indivíduos (Freiberger & Sardagna, 2021).

Esse processo de inclusão, que deve ser aplicado em um ambiente 

que permita a solidificação da diversidade, fortalece o ensino escolar por 

meio da interação entre discentes, gerando respeito, sociabilidade e o 

sentimento de empatia com o outro. O desenvolvimento de habilidades 

sociais é fundamental para lidar com as diferenças, gerando bons resul-

tados dentro e fora de sala de aula. O rendimento escolar de todos pode 

ser afetado positivamente, além do trabalho com o sendo de cidadania, 

permitindo que crianças em idade escolar, por exemplo, começam a ter 

noção dos seus direitos e deveres.

Sobre o papel dos professores nisso, Schipanski (2021) aponta:

Consideramos relevante que a oferta aos futuros professores 
de conhecimentos sobre a inclusão de pessoas com deficiên-
cia pode contribuir à reflexão da prática pedagógica frente às 
diferenças e, assim, promover uma educação verdadeiramente 
inclusiva. Além de que é fundamental na formação docente 
discutir a importância e necessidade de uma articulação dos 
planejamentos e práticas entre professores do Atendimento 
Educacional Especializado e da sala de aula comum. Afinal, os 
alunos (com ou sem deficiência) não são responsabilidade de 
um ou de outro, eles são alunos da escola e, portanto, respon-
sabilidade de todos (Schipanski, 2021, p. 08).
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Sobre o papel do AEE, há o entendimento de que ela funciona como 

suporte as necessidades dos alunos, atendendo as necessidades exis-

tentes dentro do grupo contemplado. Esse apoio pedagógico funciona 

mediante o engajamento da escola e dos professores, gerando meios 

de explorar a capacidade desses alunos, também contribuindo para o 

desenvolvimento da aprendizagem deles. A comunidade escolar aplica a 

politica educacional pensada para esse grupo, possibilitando que o coti-

diano nos estabelecimentos de ensino prepare esses alunos para uma 

vivência dentro e fora a escola.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Seguindo os preceitos do que já foi abordado com o Atendimento 

Educacional Especializado, a Educação Inclusiva é um modelo que 

garante um ensino educacional de qualidade para todos os alunos, reco-

nhecendo que há diversidade entre eles, garantindo não só o seu acesso, 

mas zelando pela permanência desses discentes. A Resolução CNE/CEB 

nº 2/2001 definiu as Diretrizes Nacionais da Educação Especial na Educa-

ção Básica, levando em consideração todas as etapas e modalidades:

Art. 1º O atendimento escolar desses alunos terá início na edu-
cação infantil, nas creches e pré-escolas, assegurando-lhes 
os serviços de educação especial sempre que se evidencie, 
mediante avaliação e interação com a família e a comunidade, 
a necessidade de atendimento educacional especializado.

Art. 2º Os sistemas de ensino devem matricular todos os alu-
nos, cabendo às escolas organizar-se para o atendimento aos 
educandos com necessidades educacionais especiais, asse-
gurando as condições necessárias para uma educação de 
qualidade para todos. Parágrafo único. Os sistemas de ensino 
devem conhecer a demanda real de atendimento a alunos 
com necessidades educacionais especiais, mediante a criação 
de sistemas de informação e o estabelecimento de interface 
com os órgãos governamentais responsáveis pelo Censo Esco-
lar e pelo Censo Demográfico, para atender a todas as variáveis 
implícitas à qualidade do processo formativo desses alunos 
(Brasil, 2001).
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Os artigos estabelecem que os alunos tenham direito a uma educação 

virtuosa, com oportunidades de aprendizagem que levem em conside-

ração a equidade entre os alunos, havendo adaptações necessárias caso 

haja alguma particularidade especifica. A resolução estabelece diretri-

zes do AEE como Educação Inclusiva, pois o Atendimento Educacional 

Especializado deve começar desde o início da fase escolar do estudante, 

sendo responsabilidade da escola organizar-se para o atendimento das 

demandas formativas nas classes regulares, assegurando os serviços de 

atendimento especializado de acordo com a demanda real e assegurando 

educação de qualidade (Cabral, 2020).

Cada aluno tem direito a uma educação boa, que zele pelo apren-

dizado de forma coletiva, mas respeite a individualidade desses sujeitos. 

A participação ativa deve ser reforçada, fato que contribui para o bom 

exercício do professor, perpassando apenas a exposição teórica de uma 

aula, mas estabelecendo diálogos, debates e troca de conhecimentos. A 

valorização da diversidade na sala de aula colabora com a eliminação de 

barreiras que impedem o melhor desenvolvimento dos discentes.

É importante defender um sistema que pense na educação como 

agente de integração social, fundamental para dialogar com os diferentes 

em uma sociedade. Crianças, por exemplo, podem ser mais suscetíveis a 

aprender a conviver com outras, sem julgamentos e interferências como 

podem ocorrer na vida adulta. A valorização do profissional que trabalha 

na escola também é significativa para compreender a sistemática, cola-

borando para melhorar o olhar para o alunado. Sobre isso, Santos et. al. 

(2021) aborda:

Os sistemas de ensino devem se propor a conhecer seus pro-
fissionais, sua formação acadêmica e específica, quais suas 
concepções de ensino e suas reflexões a respeito do processo 
de ensino e aprendizagem. Assim, torna-se condição impor-
tante para o pleno desenvolvimento da inclusão escolar a 
garantia de uma política efetiva de formação docente, tanto 
inicial quanto continuada, a todos os professores que atuam 
no AEE e que atendam às necessidades educacionais dos alu-
nos conforme proposto nos textos legais (Santos et. al., 2021, 
p. 114).
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Quanto ao caso dos alunos com deficiência, esse modelo vai além da 

simples integração desses alunos, pois envolve as dificuldades de apren-

dizagem, os transtornos de comportamento e eventuais condições que 

necessitem de uma atenção específica. Ter professores capacitados, com 

formação garantida pela educação inclusiva e suas políticas públicas dire-

cionadas, ajuda a construir uma sociedade mais justa, com o elemento da 

diversidade como agente de transformação social e cultural.

Sobre os processos de modificação gerados pela Educação Inclusiva e 

a AEE, Strasbrug et al. (2021) comenta:

Ao observarmos o crescente número de matrículas dos alunos 
público-alvo da educação especial entre os anos de 2008 e 
2020 nas escolas de ensino comum, evidenciamos a neces-
sidade de ampliar a prática do AEE para outros espaços do 
ambiente escolar com a atuação colaborativa envolvendo a 
articulação do professor de educação especial e o professor de 
ensino comum. O trabalho compartilhado tem como premissa 
básica a reafirmação de que a sala comum é o espaço prioritário 
para escolarização, rompendo com a lógica de padronização 
de processos de ensino aprendizagem e as barreiras do espaço 
escolar. A atuação sistêmica do professor de educação espe-
cial, articulada com os profissionais de apoio, com a família, 
com o serviço de orientação, de supervisão e de gestão deve 
se estabelecer no cotidiano escolar. Essa rede de serviços 
objetiva a permanência e o sucesso dos alunos público-alvo 
da educação especial na escola de ensino comum. Atuando 
como articulador dos processos educacionais, segundo as 
bases de uma perspectiva educacional inclusiva, é importante 
considerar que o professor de educação especial deve agir de 
forma contextual, porque trabalha com fenômenos comple-
xos, multideterminados, reconhecendo que as limitações de 
cada aluno são resultantes de um histórico de interações com 
o meio social. As possibilidades de mudanças previstas em 
um percurso educacional se multiplicam se nossa ação incide 
sobre esse meio social que é o contexto escolar (Strasburg et 
al., 2021, p. 174).

É relevante refletir sobre a força do trabalho colaborativo que ocorre 

da união entre o professor do ensino regular com o professor da educação 

especial, o que favorece o clima de diversidade e a força do ensino esco-

lar. A sala de aula é o local onde ocorre a alfabetização,
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feita através do encontro de ideias e com novos paradigmas de ensino, 

gerando articulação entre teoria, profissionais, escola e família, uma siste-

mática que bem articulada pode gerar êxito acadêmico e a permanência 

desse aluno na escola.

Outro ponto que auxilia na Educação Inclusiva é ter um conteúdo que 

reconheça a importância da interação entre os alunos, que tenha con-

texto e seja fluído para colaborar com a aprendizagem dos estudantes. A 

inclusão ocorre através da colaboração entre os sujeitos da escola, adap-

tando sua perspectiva a necessidade que cada aluno tem para aprender 

com mais qualidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados observados salientam que a implementação do AEE 

nas escolas é fator de integração dos alunos com deficiência nessas ins-

tituições, que tem maior participação nas atividades escolares quando 

possuem planejamento estruturado para receber a AEE. Esses fatores 

permitem uma melhor adaptação ao ambiente escolar, com mais par-

ticipações nas rotinas educacionais. É uma questão que depende da 

articulação profissionais dos seus participantes, o professor do ensino 

regular e o profissional do AEE, gerando equidade para as necessidades 

discentes.

Mas essa observação também possibilita gerar debates sobre as reais 

dificuldades que os professores enfrentam no momento que precisam 

adaptar metodologias para atender ao cenário diverso que encontram no 

ambiente escolar. Entretanto, a inclusão debatida engloba discutir a cria-

ção de estratégias para integração ativa desses alunos, especialmente em 

um cenário de dificuldades operacionais, politicas publicas fragilizadas 

para o setor e a ausência de investimentos para a ampliação da AEE.

Os dados discutidos durante o artigo enaltecem a cultura da inclusão, 

pois os beneficios do AEE transcendem o território da escola, favorecendo 

os alunos, os familiares e a comunidade como um todo. A permanência 
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e o exito escolar dependem de questões que perpassam pela inclusão, 

pontos que possuem relação mutua com a gerência institucional em 

promover a educação inclusiva e o enfrentamento de desafios rotineiros, 

como a necessidade de capacitação frequente dos professores e a revisão/

adaptação do currículo escolar para atender os alunos com algum tipo de 

deficiencia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a elaboração desse trabalho concluiu-se que o papel essen-

cial do AEE na construção de uma educação inclusiva e equitativa é de 

aprimorar o conceito de diversidade, colocando em prática possibilidades 

de convivência entre alunos do ensino regular e da Educação Inclusiva. 

Tudo isso ocorre mediante a adaptação pedagógica dos conteúdos, com 

o apoio da escola, dos professores e da família. Com isso, ressalta-se a 

importância de todos os estudantes terem acesso a uma educação primo-

rosa, com qualidade.

O AEE contribui com a inclusão pela possibilidade de oferecer suporte 

e adaptações para integrar os alunos, com um princípio educacional que 

valoriza a diversidade e as características individuais dos alunos. Esses 

princípios de valorização são os fundamentos que orientam a AEE, rela-

cionados diretamente com a inclusão escolar e a oportunidade de fazer 

a diferença dentro e fora de sala de aula. Os debates atuais sobre a inclu-

são escolar e o Atendimento Educacional Especializado soam focados no 

bom planejamento e na integração entre as questões, direcionando esfor-

ços para um trabalho conjunto dos agentes envolvidos.

As práticas pedagógicas que favorecem a inclusão em sala de aula 

começam com a formulação de políticas públicas para a educação no 

Brasil, passando pelos debates, execução e aplicação em sala de aula. É 

importante reforçar o papel do professor no processo, pois ele lida direta-

mente com as questões da sala de aula e, quase sempre, não é valorizado 
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profissionalmente, financeiramente e nem pela sociedade civil como um 

todo.
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